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 Caro Editor,
 O artigo “Perspetivas sobre o Presente e Futuro dos 
Registos Eletrónicos de Saúde em Portugal” demonstra a 
necessidade da transposição da comunicação em saúde 
para a vertente tecnológica.1 Existe uma relação entre os 
registos eletrónicos e a melhoria da prática clínica, com re-
dução do número de eventos adversos inerentes a falhas 
de acesso à informação.2

 Em Portugal, o investimento na área da eSaúde tra-
duziu-se recentemente no programa Estratégia Nacional 
para o Ecossistema de Informação de Saúde 2020 - 2022 
(ENESIS 20-22) estabelecido pelos Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde. Este programa tem como objeti-
vo promover, dinamizar e garantir a operacionalização da 
evolução tecnológica da informação da saúde no âmbito 
do Serviço Nacional de Saúde.2,3 O contexto pandémico re-
cente veio reavivar a importância dos registos clínicos e da 
resposta tecnológica na saúde, permitindo o acesso remoto 
a informação para uma prestação de cuidados à distância 
através de teleconsulta.
 A metodologia aplicada neste artigo é particularmente 
interessante. A divisão em três fases de desenvolvimento 
e o foco em seis dimensões de estudo identificadas por 
profissionais de saúde com prática clínica ativa (inserção 
de dados, armazenamento, visualização, comunicação/in-
teroperabilidade, suporte à decisão, outro), permite aferir 
as principais valorizações e dificuldades dos registos ele-
trónicos de saúde.1 
 A utilização de acrónimos e siglas poderá traduzir um 
viés de informação com diferentes interpretações de re-
sultados e de estratégias terapêuticas, pelo que é crucial 
a uniformização do processo de codificação.2,3 No artigo, 
este tópico destaca-se como uma das principais dificulda-
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des identificadas pelos profissionais.1

 A amostra populacional que integrou este estudo apa-
rentava poucos anos de experiência no campo da informá-
tica médica (6,33). A divulgação do workshop via e-mail e 
através de redes sociais poderá ter limitado a adesão dos 
profissionais com dificuldade em aceder a tecnologia infor-
mática.1

 Numa visão futurística, considera-se importante a 
melhoria da integração de dados entre os elementos das 
equipas multiprofissionais, bem como da acessibilidade à 
informação clínica entre os profissionais de saúde das dife-
rentes instituições médicas (públicas ou privadas). 
 Para terminar, concorda-se com a perspetiva dos au-
tores relativamente ao escasso aproveitamento dos atuais 
sistemas de informação tecnológica na saúde. É imperativo 
o investimento formativo no setor das ferramentas digitais, 
com vista à potenciação dos sistemas existentes e ao em-
poderamento dos seus profissionais.
 Congratulamos os autores pela originalidade deste es-
tudo em Portugal, cuja temática se torna cada vez mais 
premente e que está diretamente relacionada com uma 
prática clínica segura e de qualidade.
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